diluído (109), acetona bidestilada e água desti- 
lada sendo finalmente secos com ar frio. 

Delimitaram-se áreas de = 0,5 cm” com para- 
fina. 

As soluções usadas foram preparadas com rea- 
gentes p.a. e água bidestilada sendo desgasadas 
antes de cada ensaio durante - 1 h (sob pressão 
reduzida) e introduzidas na cuva de electrólise 
sob pressão de hidrogénio, mantendo-se a cor- 
rente de hidrogénio durante todo o ensaio. 

A cuva foi préviamente desarejada por cor- 
rente de hidrogénio. Este, fornecido por uma 
garrafa contendo o gás comprimido, foi apenas 
purificado borbulhando em solução alcalina de 
pilogalhol. 

O pH das soluções foi determinado com um 
aparelho de válvulas Cambridge e electrodo de 
vidro correspondente. 

As tensões de electrodo foram determinados em 
relação a um electrodo de calomolanos saturado, 


preparado com todos os cuidados inerentes a um | 


padrão, por intermédio dum milivoltimetro elec- 
trónico Philips GM 6020/02. 

A «ponte» de ágar-ágar impregnada de sulfato 
de potássio a 10"/ era introduzida por um orifi- 
cio da tampa sendo duplamente dobrada em àân- 
gulo recto e encostada à parede nua do electrodo. 
Este método introduz um ligeiro «efeito de écran» 
que desprezamos. 

A cuva e o electrodo de referência estavam 
mergulhados num termostato funcionando com 
água mantida à temperatura de (25,0 + 0,1)ºC 
por meio duma resistência eléctrica e regulada 
por um termómetro de contacto de mercúrio 
acoplado a um controlador «tudo ou nada». 

A fim de evitar qualquer corrente de condu- 
ção através das paredes de vidro do electrodo 
de calomelanos e do reservatório da ponte estes 
foram introduzidos num copo com parafina lí- 
quida o qual, por sua vez, estava mergulhado 
na água do termostato. 

No dispositivo usado há um erro de tempera- 
tura devido às partes que não puderam ficar 
imersas (ponte, etc.). Supomos contudo, que as 
pequenas diferenças de temperatura entre o meio 
ambiente e a água do termostato não afectam os 
valores das tensões medidas para além da sensi- 
bilidade do voltímetro. Por estas razões as nossas 
leituras não vão além do centivolt. 

A montagem eléctrica consistiu em usar o 
método intensiostático. 
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As leituras de tensão e da corrente foram 
feitas simultâneamente, com intervalos de mi- 
nuto e meio o que corresponde à estabilidade da 
tensão. Foram considerados os valores corres- 
pondentes ao aparecimento da nuvem de Pb 
metálico (cinzento). 


- 2600: 
- PIDO + 


-— 2800, 


-— JOOO 


- 3400, 


Fig. 2 — Tensões catódicas de aparecimento 
da «nuvem» de chumbo, em função do pH 


4 — RESULTADOS 


Os resultados experimentais vão resumidos 
no quadro junto; os valores da tensão e da den- 
sidade de corrente indicadas referem-se ao apa- 
recimento da «nuvem» de chumbo. 

Os valores destas mesmas tensões estão repre- 
sentadas no gráfico da fig. 2 em função do pH. 
Obteve-se assim a recta experimental represen- 
tativa do sistema Pb — PbHs. 

A mesma recta foi traçada num diagrama 
E-pH do sistema Pb-OH; já anteriormente cal- 


[ESA SA rs Da. 


Valores experimentais 


Ensaios Soluções pH 

I (*) SO, Ho + SO, HNa ou 

0 SO, Hz + SO, HNa | 3,0 
HI CO; HNa 0,1N 8,4 
IV CO; Na: 0,1N 112 
V OHNa 0,1N 12,7 
VI OHNa N 13,4 
VII OHNa 5N 14 


| 


Tensão Densidade | Tensão de 
==" 2á em circuito | de corrente | formação 
aberto a de PbH; 

(mv) mA/em (volt) 
25,0 — 515 590 — 3,200 
25,0 — 505 38 | — 2,470 
25,5 | — 470 98 — 2,920 
25,0 | — 565 81 como RU 
E A Po — 725 128 — 3,350 
25,0 — 800 1230 — 3,29) 
25,5 — 860 | 525 — 2,420 


(') As soluções (b e (II) são de SO; H; 0,1N titulado com OHNa até ao pH indicado na coluna correspondente 


culado (6), (fig. 3). Esta recta assim traçada 
num diagrama ideal tem significado bastante dife- 
rente das restantes linhas do gráfico, pois o sistema 
não é evidentemente reversível nem tão pouco 
as tensões do electrodo determinadas são tensões 
reversíveis, mas admitindo que a formação do 
PbHs se não afasta muito das condições de rever- 
sibilidade a recta separaria a zona de imunidade 
do chumbo da respectiva zona de corrosão ca- 
tódica. 

No mesmo gráfico representamos a recta expe- 
rimental obtida por M. Pourbaix e J. van Muylder. 

Algumas observações há a fazer aos nossos 
resultados. Embora tivéssemos obtido alguns 
pontos dispersos, afastados da linearidade, dese- 
nha-se certo alinhamento de pontos dentro da 
região de pH que estudámos ; contudo, esse ali- 
nhamento encontra-se deslocado para uma região 
muitO inferior à que foi determinada por aqueles 
autores. 

Este facto resulta muito provavelmente das 
condições experimentais utilizadas, e que diver- 
gem das daqueles autores em diversos pormeno- 
res, especialmente, na presença provável dum 
coloide na solução: o agar-agar usado no dia- 
fragma. Terá sido certamente a presença deste 
que conduziu ao alargamento da zona de protecção 
atódica, o que sob o ponto de vista prático constitui 
grande vantagem. 

O facto é curioso e muito compreensível, pois 
o agar-agar, como coloide que é, deve aumentar 
fortemente a sobretensão do hidrogénio e, por- 
tanto, inibir a formação do hidrido ou, pelo 


menos, implicar a sua formação a tensões muito 
mais baixas. 

Este fenómeno deverá ser objecto de estudos 
futuros. 

É possivel que alguns dos resultados anómalos 
obtidos se devam à presença de quantidades 
variáveis, de ensaio para ensaio, de gel «dis- 
solvido», contudo aqueles podem ter outras inter- 
pretações, as quais nos limitamos apenas a assi- 
nalar, pois não nos foi possível realizar um 
número de ensaios suficiente que nos permitisse 
confirmá-las. 

Assim, por exemplo: 

Verificamos que a pH 1,7 obtivemos um ponto 
a muito baixas tensões, muito fora do alinha- 
mento médio. O ensaio repetido três vezes, não 
mais, revelou a corrosão catódica nem mesmo 
quando se atingiu a tensão catódica de — 5 volt! 

Segundo observações feitas por Gastwirt e 
Salsberg (3), o ácido funciona como inibidor da 
formação de PbHs>, como se pode observar no 
gráfico da fig. 5; porém, a densidade correspon- 
dente à corrosão catódica obtida para estes auto- 
res com uma solução com composição mais apro- 
ximada à nossa solução 1, é cerca de metade do 
valor que encontramos para esta solução, o que 
se pode atribuir ao facto citado da presença do 
coloide na nossa solução. 

Igualmente, em soluções de OHNa N e OHNa 
5N obtivemos valores muito afastados da linea- 
ridade, mas agora em sentido contrário. Não 
tivemos tempo para repetir maior número de 
vezes estes ensaios e, portanto, nenhuma con- 
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Fig 3 
Recta IH — Recta «teórica» correspondente à equação (1) 
Recta | — Valores de M. Pourbaix e J. van Muylder (10) 


Recta II — Valores correspondentes ao quadro anterior 


clusão séria é possível, tanto mais que a pre- 
sença do coloide pode obscurecer a influência da 
composição da solução e dum modo não repro- 
dutível, pois embora o gel tivesse sido colocado 
apenas dentro da região do anólito a sua passa- 
gem por difusão através dos poros do diafragma 
de vidro poroso pode ter originado concentra- 
ções variáveis na vizinhança do electrodo. 
Porém, se atendêssemos apenas às observações 
e afirmações de Salzberg, o qual admite a for- 
mação preferencial e simultânea de PbH4, pode- 
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riamos concluir quanto à presença deste hidrido 
aos altos valores de pH. Isto justificaria os valo- 
ores obtidos, se a entalpia livre standard de for- 
mação deste hidrido fosse inferior à do PbHs. 
Não encontramos este valor na literatura mas 
Hurd (8) refere-se à fácil passagem de PbHs a 
PbH,, o que tornaria possível a hipótese de for- 
mação deste hidrido na região fortemente alca- 
lina, Os resultados obtidos por Pourbaix e J. 
van Muylder são, porém, contrários a estes fac- 
tos, pois obtiveram ao pH =: 14 valores não muito 


Porque é que esta peça é tão elástica 
e resistente à carga”? 


Porque é de Moltopren T 

O que é Moltopren? Moltopren é uma espuma de 
plástico, completamente sintético, à base de 
poliuretano. 

Há dois tipos. Moltopren S (Poliéster) é um 
material mais duro com maior poder amortecedor. 
Moltopren T (Poliéter), pelo contrário, distingue-se 
pela sua maior elasticidade e boa capacidade 

de carga. 


E porquê Moltopren? Moltropren pode ser teso ou 
altamente elástico. A espuma de plástico é tão leve 
que, conforme o tipo, chega a ser dez vezes mais 
leve que a cortiça. 

À sua estructura de células abertas confere-lhe 
boa permeabilidade ao ar. Mesmo com muito uso, 
o Moltopren não se deforma. O Moltopren não 
envelhece, é lavável e isento de poeiras. 


A indústria de móveis estofados é um dos principais 
campos de aplicação de Moltopren. Em vez de 
trabalhar por processos caros e morosos, com 
material convencional, emprega-se agora o 
Moltopren com o qual se trabalha mais depressa, 
mais racionalmente, e sobretudo com mais limpeza. 


Em Portugal o Moltopren é fabricado pela 
Sundlete, para o que lhe foi concedida licença. 


Escreva, por favor, à nossa representação, se 
estiver interessado em receber informações 
detalhadas sobre Moltopren. 


S.A.R.L. QUIMICOR, Representante em Portugal 


Lisboa: Rua Sociedade Farmacêutica, 3, antTo., ã 1 o P rem | 
Tel. 42194 áther 


Porto: Rua de Santos Pousada, 441, Tel.541479 
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Fig. 4 — Domínios teóricos de passivação e corrosão anódica, Domínio 
prático de protecção catódica e corrosão catódica para as condições expe- 
rimentais estudadas 


afastados da recta de «equilíbrio» Pb—PbHs, e 
contraditórios, portanto, com os de Salzberg. Os 
resultados que nós obtivemos aproximam-se mais 
dos deste último autor. 


Embora a linha que calculámos apenas tenha 
um significado concreto para os condições expe- 
rimentais consideradas, e apesar do seu coefi- 
ciente angular se afastar do valor 0,059 volt pH 
«teórico», procedemos a um cálculo aproximado 
da entalpia livre «standard» a 25ºC do PbHs, o 
qual conduzirá a um valor de Eo aparente cor- 


respondente às aproximações referidas: nem 
sequer trabalhamos com força iónica constante. 

Procedemos de modo idêntico a M. Pourbaix 
e J. van Muylder (10): extrapolando a recta 
experimental até pH =-0, obtivemos o valor 
Emédio == — 2216 mV, o qual introduzindo na 
equação (1) dá: 


— 2216 = Eo — 0,0285 log pp bHo 


Ora o valor de ppbH:» é completamente des- 
conhecido. E de prever que a pressão parcial 
de PbH; seja muito pequena dada a instabilidade 
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mam /emc< -mMin 


TOO ma/cm 200 DO 


Fig. 5 — Efeito da concentração do ácido sobre 
a corrosão catódica do chumbo (3) 
Soluções de SO, Na; o,1 M e ácido sulfúrico 
com as concentrações: 


O  — isenta de ácido 
D — SO,H,oo0rM 
Pa — SO, H, 0,02 M 
o —S0O,H,0,05M 
5 — SO, H,o05M 
N — SO,H,o,1r M 


10-* atm para a pressão parcial do Sn H: obtido 
pelo método de Paneth para a determição da 
entalpia livre de formação do estanano. Se con- 
siderarmos nulo o termo em Pp, 1) Compensa- 


mos de certo modo os erros devidos à sobreten- 
são na formação do hidrido. 
Então poderemos tomar 


E, == — 2216 mV 


o que conduz ao valor, a 298,K, para a entalpia 
livre da formação de PbH: (energia útil de for- 
mação) : 


AGo — nF E, = 2 x 23068 x< 2216 


102 kcal/moi 


O valor obtido excede muito, como era de 
esperar pelas razões anteriormente apontadas, o 
valor de Pourbaix e Muyder (9): 69 kcal/moi, 
valor este obtido como resultado da média entre 
dois valores correspondentes à hipótese de 
prbH, iguais a 0,01 Atm ou 1 Atm. 


Apresentam-se a seguir, fig. 6, as fotografias 
referentes ao eléctrodo polido e ao ensaio III 


Fig. 6 — As micrografias, com ampliação 108 X., referem-se, respectivamente, 
ao eléctrodo polido e ao do ensaio III 


deste composto e as condições de agitação, lava- 

gem com H: e substancial libertação de H: no 

catodo às tensões a que aquele se forma. 
Zoubov e Deltombe (7) estimam um valor de 
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(ampliação 108 x). Esta última mostra nitida- 
mente uma «cratera» provocada pela corrosão 
catódica. Verificou-se, em todos os ensaios que 
esta se apresenta localizada. 


Em resumo: 
Os resultados obtidos parecem permitir-nos 
as seguintes afirmações: 


a) A presença de colóides na solução alarga 
provávelmente o domínio real de protecção 
catódica. Se bem que os resultados obtidos 
em meio aquoso possam não ser aplicáveis 
aos revestimentos de chumbo de estrutu- 
ras enterradas no solo, aquele facto a con- 
firmar-se, não deixa de ter grande inte- 
resse neste caso. 


b) Confirmamos os resultados obtidos por 
outros experimentadores quanto à influên- 
cia da concentração do ácido sobre a ini- 
bição da corrosão catódica. 


c) Um programa conveniente de estudo deste 
assunto deverá incluir a determinação de 
curvas de sobretensão pelo método poten- 
ciostático obtidos com soluções de força 
iónica constante, contendo substâncias 
coloidais diversas com teores conhecidos. 
Medidas de pH directamente dentro da 
cuva no início e no fim do ensaio. 

O estudo mais pormenorizado a muito 
baixos e muito altos valores de pH. 


Agradecemos à secção de Metalurgia do 1.5.T. 
às facilidades concedidas para obtenção das mi- 
crografias e em especial ao Ex.mºo Sr. Eng.º Pá- 
dua Loureiro e também ao nosso colega Luis de 
Matos o auxílio prestado na preparação das 
mesmas. 


Espera-se que este trabalho possa ser conti- 


nuado no próximo ano lectivo por outro grupo 
de Alunos; sómente, no Laboratório de Electro- 
química do 1. S. T. faz-se sentir muito a falta 
dum potenciostato, aparelho de custo elevado 
(em relação às verbas disponíveis) e que por- 
tanto o Laboratório ainda não pôde adquirir. 


Laboratório de Electroquímica e de Electrome- 
talurgia do Instituto Superior Técnico — 
Junho de 1964. 
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SUMÁRIO 


Dentre os diversos factores que influenciam a corrosão catódica do chumbo estu- 
dou-se a influencia do pH tendo-se confirmado alguns dos resultados obtidos por outros 
autores, em especial a acção inibidora dos ácidos aos baixos valores do pH, Verificou-se 
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que, muito provavelmente, a presença duma substância coloidal na solução corrosiva 
torna mais vasta a zona de imunidade do chumbo. 

Espera-se, em artigos futuros, poder estudar mais pormenorisadamente esta 
finuência. 


SUMMARY 


In this paper the authors have studied the pH influence on the desintegration of 
lead cathodes and have confirmed the results obtained by others, specially at low pH 
values, 

They have also verified that when a colloidal matteris present, in the corrosive 
solution, the range of lead immunity is perhaps elarged. 

In a future paper will be studied this influence in detail, 


NOTA AOS LEITORES 


Em virtude do autor do artigo «Porto da Praia da Vitória — Açores — Estragos no quebra-mar 
devido ao temporal de 26-27 de Dezembro de 1962», originalmente destinado a publicar-se neste 
número, se ter ausentado para o estrangeiro, não nos é possível a sua actual publicação, que esperamos 
se faça no próximo número, sem prejuízo dos artigos já a ele destinados sendo esta a justificação do 
reduzido número de páginas deste exemplar. 
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CÓDIGO DE BOA PRÁTICA EM MATÉRIA 
DE PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS ” 


A Comissão conjunta FID / ICSU/ IFIA / 
/ ISO (*), criada e reunida para examinar os meios 
de promover uma acção internacional eficaz no 
sentido de melhorar a actual situação da informa- 
ção científica, considera que 


a falta de disciplina, livremente consentida, em 
matéria de redacção e de publicação de infor- 
mações científicas é uma das principais causas 
do aumento inútil do volume de documentos 
para os resumir, para os referenciar e para os 
publicados, das despesas feitas para os imprimir, 
encontrar. 


Em consequência disso, a Comissão, por pro- 
posta do secretário do Departamento de Análises 
do ICSU, redigiu sob uma forma tão breve quanto 
possível um texto estabelecendo as regras que deve- 
rão constituir uma lógica obrigação moral a seguir 
por todos os autores de publicações científicas e a 
aplicar por todos os redactores, e editores, de 
periódicos científicos. 

O texto que se aplica, especialmente, às Ciências 
exactas e naturais e à Tecnologia, compõe-se de 
quatro partes: 


| —A primeira estabelece que um resumo correcta- 
mente redigido, e de que o autor é o próprio 
responsável, deve preceder toda a memória cien- 
tífica, 


2— À segunda define três categorias de textos cien- 
tíficos originais: memória científica original; 
comunicação provisória ou nota preliminar; re- 
visões de conjunto ou actualização. Além disso, 
demonstra o que os distingue e sugere a obri- 
gação de todo o autor de indicar a qual destas 
três categorias pertence o texto que se propõe 
publicar. 


3— A terceira parte refere-se à redacção dos textos 
científicos e estabelece, especialmente, a obri- 
gação moral para todo o autor de assinalar 
qualquer duplicação ou qualquer omissão nas 
partes significativas do texto publicado. 

Por diversas vezes, nestas três primeiras 
partes, se lembra que é de primordial impor- 
tância para o futuro da documentação cientí- 


fica a adopção de normas internacionais uni- 
formes, universais que permitirão conseguir: 
um método único de redacção dos resumos de 
autor ; 


um código único para abreviação dos títulos dos 
periódicos científicos; 


um código único para a maneira e a ordem 
por que devem ser feitas as citações bibliográ- 
ficas numéricas; 


um código único de símbolos e abreviaturas de 
termos técnicos; 


um código único para a transliteração dos 
caracteres de um alfabeto para outro; 


regras comuns para a preparação de vocabulá- 
rios técnicos e para a sua equivalência mul- 
tilingue. 


A Comissão está convencida que o sucesso destas 
normalizações será a única maneira de tornar pos- 
sível o emprego de processos automáticos para a 
classificação das informações e das publicações 
científicas e para as pesquisas que permitam estabe- 
lecer rápidamente bibliografias retrospectivas. 

Foi para dar exemplo de colaboração e para 
acabar com a dispersão de esforços (a começar 
pelos textos internacionais múltiplos e por vezes 
contraditórios) que a Comissão foi criada, que ela- 
borou o texto em questão e que confia à ISO, em 
cooperação íntima com todos os outros organismos 
que ela representa, o cuidado de promover a con- 
clusão rápida daquelas normas (*) para as quais um 
acordo geral não foi ainda conseguido. 


4—A quarta parte do texto visa os redactores- 
-chefes de periódicos e publicações científicas 
e considera sua obrigação moral verificar se 
os autores conhecem e respeitam as disposições 
que lhes dizem respeito. Recomenda, também, 
a estes redactores-chefes a autorização da repro- 
dução livre dos resumos dos autores. A Comis- 
são não considerou necessário lembrar-lhes, 
pormenorizadamente, as recomendações da nor- 
malização internacional relativas, especialmente, 


(!') Traduzido do Code du bon usage en matitre de publications scientifiques, «Bull. UNESCO», Bibl. (Paris), 17 (1): 30-34, 
1963, pelo Dr. Zeferino Ferreira Paulo, Director do Centro de Documentação Científica Ultramarina. Reprodução autorizada, 


(2) FID; Fédération Internationale de Documentation, ICSU: 


Internation Council of Scientific Unions. IFLA: International 


Fédération of Library Associations. ISO: Organização Internacional de Normalização. 
(3) Ver na p. 316 a lista das Recomendações pertinentes da ISO. 
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à apresentação dos periódicos e livros, pois elas 
constituem um dos elementos-base dos seus 
conhecimentos profissionais. 


O texto adoptado, unânimemente, pela Comis- 
são foi submetido à Comissão Consultiva Inter- 
nacional de Bibliografia, Documentação e Termi- 
nologia da UNESCO, por ocasião da sua 1º reu- 
nião, em Paris, de 25 a 29 de Setembro de 1961. 
Esta Comissão que o aprovou igualmente, foi de 
opinião que o Código, concebido para as Ciências 
exactas e naturais e para a Tecnologia, não poderia 
ser aplicado às Ciências sociais e às Ciências 
humanas sem prévio exame pelas organizações 


internacionais não-governamentais especializadas em 
tais domínios. 


A UNESCO publica e difunde o «Código de boa 
prática em matéria de publicações científicas», per- 
suadida como está de que o acatamento das regras 
deste Código: 


permitirá acelerar a correcção da desordem da 
documentação científica, aumentará o valor das 
informações que ela contém, 


ce reduzirá as enormes despesas suportadas pelos 
Centros de Documentação Científica e Técnica 
de todos os países. 


CÓDIGO DE BOA PRÁTICA EM MATÉRIA DE PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS 


| — O resumo 


I— Todo o texto de carácter original destinado 
a ser publicado num jornal ou periódico cien- 
tífico ou técnico deve ser acompanhado de 
um resumo cuja redacção incumbe ao pró- 
prio autor. 


2 — Enquanto se aguarda uma normalização inter- 
nacional o resumo deve ser redigido de acordo 
com as regras e conselhos reunidos no «Guia 
para a redacção dos resumos-de-autor», ela- 
borado, impresso, distribuído e periôdicamente 
revisto pela UNESCO (documento NS/37. 
D10a) ('). 


IH — Natureza do texto 


3— O autor ao remeter o manuscrito ou o original 
do seu texto à redacção do periódico onde o 
deseja publicar, deverá concretizar, em toda 
a medida do possível, em qual das categorias 
de literatura científica original esse texto deve 
ser classificado: 


a) Memória científica original; 

b) Comunicação provisória ou nota preli- 
minar; 

c) Revisão de conjunto ou actualização. 


4 — Um texto pertence à categoria de memórias 
científicas originais quando é redigido de tal 
modo que um investigador qualificado, sufi- 
cientemente especializado no mesmo ramo da 
Ciência, seja capaz, a partir somente das indi- 
dicações fornecidas: 

de reproduzir as experiências e obter os 
resultados que ele descreve com erros iguais 


e -— e — 


ou inferiores ao limite superior especificado 
pelo autor; 


de repetir as observações e formar opinião 
sobre as conclusões do autor; 


de verificar a exactidão das análises e in- 
ferências que levaram o autor a essas con- 
clusões. 

5— Um texto pertence à categoria de comuni- 
cações provisórias ou notas preliminares 
quando a sua redacção não permite aos lei- 
tores verificar essas informações nas condi- 
ções indicadas no parágrafo 4, embora con- 
tribua com uma ou várias novas informações 
científicas. 


6— A revisão de conjunto ou de actualização não 
é destinada à publicação de informações cien- 
tíficas originais, reúne, analisa e discute infor- 
mações já publicadas respeitantes a um deter- 
minado assunto. 


HI — Redacção do texto 


7— A introdução histórica ou crítica, muitas vezes 
útil, deve ser tão breve quanto possível: o 
autor evitará redigir uma memória científica 
como se se tratasse de uma revisão de actua- 
lização. 


8— À sintaxe será tão simples quanto possível. 
As palavras deverão poder ser encontradas 
num dicionário corrente. Quando esta exigên- 
cia não puder ser satisfeita, o autor deverá 
verificar que os neologismos utilizados per- 
tencem ao vocabulário científico e técnico in- 
ternacional (*). 


(*) Este Guia que foi oficialmente adoptado pelo ICSU é reproduzido adiante. O Centro de Documentação Científica Ultrama- 


rina fez a tradução deste guia (refer. D97), 


(') Recomenda-se a indicação da origem dos neologismos utilizados. No caso do autor ter sido forçado a criá-los por si 
próprio, deverá descrever-se o processo de formação do neologismo, dando a sua etimologia e definição. Em suma, o autor deverá 
velar pela não deformação do sentido dos termos respeitantes ao vocabulário específico do domínio científico de que se ocupa. 
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9 — Na redacção do texto, evitar-se-á a omissão 
total ou parcial dos métodos empregados ou 
de resultados significativos. Se, por considera- 
ções de propriedade industrial ou de segu- 
rança, o autor é levado a limitar as informações 
científicas que ele deseja publicar sobre o 
tema de que se ocupa, deverá então o texto 
ser apresentado como pertencendo à catego- 
ria b) comunicação provisória ou nota preli- 
minar e não como uma memória. Isto deve 
constituir para o autor científico uma obriga- 
ção moral absoluta (*). 


I0— Será feita uma referência explícita a todo o 
trabalho anteriormente publicado pelo mesmo 
autor ou por qualquer outro, quando o conhe- 
cimento desses trabalhos for essencial para 
situar o texto apresentado na evolução cien- 
tífica do assunto. Indicar-se-á se essas publi- 
cações anteriores constituem duplicação total 
ou parcial em relação ao texto apresentado. 


li — Em nenhum caso se utilizarão comunicações 
privadas ou publicações de carácter secreto 
ou de difusão restrita para fornecer argumen- 
tos ou provas ('). 


12— O autor na redacção do seu texto respeitará 
as normas internacionais relativas: 


à abreviação dos títulos dos periódicos, 

a ordem dos elementos das referências bi. 
bliográficas, 

aos simbolos, 

às abreviaturas, 

à transliteração, 

à terminologia, 

a apresentação dos artigos. 


Utilizará um sistema coerente de unidades 
de medidas que deverá especificar claramente. 


IV — Recomendações aos redactores-chefes e edito- 
res de periódicos científicos 


13 — Ao aceitar, para fins de publicação, um artigo 
científico, o redactor-chefe deverá conseguir 
que o próprio autor indique se o seu texto 
pertence à categoria a) memórias científicas 
originais, b) comunicações provisórias ou no- 
tas preliminares ou c) revisões de conjunto 
ou actualização. 


l4— Ao imprimir o texto aceite, o redactor-chefe 
mencionará antes do resumo prévio em qual 
das três categorias o texto deve ser consi- 
derado. 


I5— Ao aceitar o texto científico para publicação 
e enquanto se aguarda a normalização inter- 
nacional, o redactor-chefe assegurar-se-á que 
o resumo do autor, que deve acompanhar 
obrigatóriamente o texto, foi redigido de 
acordo com as indicações dadas no «Guia para 
a redacção dos resumos dos autores» (cf. re- 
comendação 1.º parte, 2. e comentários). 


l6 — Para assegurar, por toda a parte e em todo 
o tempo, a reprodução livre dos resumos dos 
autores, deve-se declarar claramente nas pá- 


ginas editoriais que é autorizada a sua repro- 
dução. 


LISTA DAS RECOMENDAÇÕES DA ISO 
RESPEITANTES A PUBLICAÇÕES CIENTÍFICAS 


ISO/R  4-— Código internacional para abreviação 
dos títulos de periódicos. 

ISO/R  8— Apresentação de periódicos. 

ISO/R 9—Sitesma internacional para a translite- 
ração dos caracteres cirílicos. 

ISO/R 18 — Sumário de periódicos ou de outros 


documentos. 
ISO/R 30 — Legenda bibliográfica. 


ISO/R 77 — Referências bibliográficas. Elementos 
essenciais. 

ISO/R 214 — Análises bibliográficas e resumos dos 
autores. 


ISO/R 215 — Apresentação de artigos em periódicos. 

ISO/R 233 — Sistema internacional para a translite- 

ração dos caracteres árabes. 

Projecto ISO n.º 315 — Transliteração dos caracte- 
res gregos em caracteres la- 
tinos. 

Projecto ISO n.º 379 — Transliteração do hebreu. 


GUIA PARA A REDACÇÃO 
DOS RESUMOS DOS AUTORES 


| — Por resumo do autor compreende-se o resumo 
de um trabalho científico, redigido pelo pró- 
prio autor e publicado ao mesmo tempo que 
o trabalho, depois da sua apresentação ter 
sido examinada pela redacção do periódico que 
o faz aparecer (*). 


(*) Admite-se que é evidente para todos que em nenhuma publicação se deverá, conscientemente, deformar a descrição dos 


factos observados ou dos métodos empregados. 


(7) Não é caso para impedir a alusão a conversas ou a comunicações privadas, mas salienta-se que não sc afigura legítimo 
formular uma afirmação ou chegar a uma conclusão reportando-se a uma simples conversa não verificada, 
Consideram-se publicações de difusão restrita as que não são acessíveis ao público científico em geral, seja a título gra- 


tuito, seja a título oneroso. 


(*) Em inglês, o termo «synopsis» foi adoptado pela Royal Society de Londres (segundo a recomendação da Conferência 
de Documentação Científica efectuada em 1948 sob os seus auspícios) e pela Conferência Internacional sobre Análises Documentais 


Científicas promovida pela UNESCO em 1949, 


2— O objectivo dos resumos dos autores, não é 
somente facilitar a consulta do periódico que 
os publica, mas também tornar o trabalho 
das redacções dos periódicos analíticos menos 
oneroso e mais rápido, e de contribuir, assim, 
para o melhoramento geral dos serviços de 
documentação científica. 


3— O resumo do autor deve recapitular sucinta- 
mente os factos contidos no trabalho e suas 
conclusões, e chamar a atenção para os novos 
dados do problema indicando a sua importân- 
cia. Deve permitir ao leitor apressado ajuizar, 
melhor do que somente pelo título, se o tra- 
balho interessa ou não, 


4 — Por consequência pede-se aos autores de todos 
os trabalhos que forneçam igualmente um 
resumo de acordo com as directrizes se- 
guintes. 


Redacção 


5— E preferível usar frases inteiras em vez de 
uma simples sequência de títulos. O autor 
do trabalho deve ser mencionado sempre na 
terceira pessoa. Devem empregar-se termos 
geralmente aceites e não apenas os de uso 
particular. As contracções inúteis devem ser 
evitadas. Presumir-se-á que o leitor tem algum 
conhecimento do assunto, mas não leu ainda 
o trabalho. O resumo deve, portanto, ser com- 
preensível por si próprio sem que seja neces- 
sário reportar-se ao trabalho. (Nunca citará, 
por exemplo, parágrafos ou ilustrações pelo 
número que apresentam no texto). 


Conteúdo 


6— Como o título do trabalho é em geral lido 
como se fizesse parte do resumo do autor, 
deve evitar-se que a primeira frase o repita, 
Se, todavia, o título não é suficientemente 
explícito, a primeira frase indicará o assunto 
tratado. Regra geral, o início do resumo do 
autor deve revelar o objecto das pesquisas. 


7 — Por vezes é útil indicar a maneira como o 
assunto foi tratado, por termos tais como: 
de um modo sucinto, aprofundado, teórico, etc. 


8 — O resumo do autor deve indicar os factos novos 
observados, as conclusões tiradas de uma expe- 
riência ou de um argumento e, se possível, as 
novas linhas essenciais das teorias, técnicas, 
processos, aparelhos, etc. 


9 — Deve conter o nome de todo o novo composto, 
minério, etc. assim como de todos os novos 
dados numéricos tal como uma constante 
física, etc; sec isso não for possível, deve 
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chamar a atenção sobre o assunto. E impor- 
tante mencionar os factos e observações novas, 
mesmo que não digam respeito ao assunto 
principal do trabalho, senão acessóriamente, 
pois, caso contrário, estas informações pode- 
rão passar despercebidas apesar do seu valor 
eventual. 


I0— Quando o resumo do autor dá resultado, 
deve indicar o método empregado. Para os 
métodos novos, o princípio básico, o domínio 
de aplicação e o grau de exactidão, devem ser 
expressos com justeza. 


Remissivas, referências bibliográficas 


t| —Se no resumo do autor for necessário fazer 
uma referência para uma publicação ante- 
rior, esta referência deve ser sempre redigida 
da mesma maneira que no trabalho original. 
Caso contrário as referências devem ser omi- 
tidas. 


12 — As referências bibliográficas relativas a pe- 
riódicos científicos devem ser redigidas con- 
forme o uso estabelecido pelo periódico no 
qual o trabalho aparece. (A Conferência Inter- 
nacional sobre as Análises Documentais Cien- 
tíficas, recomendou as regras propostas pela 
Organização Internacional de Normalização, 
Comissão Técnica 46, sendo os títulos dos 
periódicos abreviados da mesma maneira que 
na «World List of Scientific Periodicals»). 


Extensão 


|3— O resumo do autor deve ser tão conciso quanto 
possível. Só excepcionalmente deve exceder 
200 palavras, de forma a poder ser cortado, 
uma vez impresso, e colado sobre fichas de 
formato 7,5 cm x 12,5 cm. 


Publicação. Língua e formato 


l4— A Conferência Internacional sobre Análises 
Documentais Científicas recomendou que os 
resumos dos autores fossem publicados numa 
das línguas do trabalho original, a fim de faci- 
litar a sua compreensão internacional. 


I5— A Conferência Internacional sobre Análises 
Documentais Científicas recomendou, igual- 
mente, o uso seguido por certos periódicos, 
de reunir todos os resumos de um mesmo fas- 
cículo no verso da capa ou em páginas cujo 
verso corresponda a publicidade, de forma que 
se possam cortar e colar sobre fichas sem mu- 
tilar as páginas do próprio periódico. Para este 
efeito, os resumos dos autores são impressos 
com uma mancha de 10 centimetros, no má- 
ximo, a fim de poderem ser colados em fichas 
do formato 7,5 cm x 12,5 cm. 
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COMPORTAMENTO AO FOGO DOS PRODUTOS DE BETÃO E DOS 
ELEMENTOS PRÉEFABRICADOS DE BETÃO ARMADO 


r. Cálculo da duração da resistência ao fogo 


Vem já de há muito tempo a determinação, mediante 
o cálculo, da resistência ao fogo dos edifícios. 

Assim, Bush calculou, baseando-se na equação geral 
diferencial de Fourier, relativa à condutividade tér- 
mica, o aquecimento dos elementos de construção su- 
jeitos a incêndio e deduziu a sua duração de resistência 
ao fogo. Os valores e curvas de aquecimento assim 
obtidos se bem que muito interessantes, dando-nos um 
sem fim de dados e novas ideias, poucas vezes se apro- 
ximam de forma satisfatória das condições reais. Isto 
deve-se principalmente ao facto das características dos 
materiais variarem enormemente com a temperatura, 
pelo que, em geral, é difícil determiná-las. Do mesmo 
modo as condições nas quais se executaram os ensaios 
podem variar muito. Assim, por exemplo, o grau de 
humidade de uma construção apresenta uma influência 
proponderante no comportamento em caso de incêndio. 

Recentemente tem-se pensado, não se analisar a 
resistência ao fogo das construções baseando-se em 
relações matemáticas, mas de tirar conclusões gerais 
partindo dos resultados obtidos nos ensaios ao fogo le- 
vados a efeito com elementos construtivos. Por exem- 
plo, nos ensaios holandeses, tratou-se de determinar a 
velocidade de aquecimento das armaduras, na medida 
em que representam uma característica essencial na 
resistência das construções de betão armado. E preciso 
reconhecer que, quando se interpretam em detalhe os 
ensaios publicados, devemos eliminar uma série de 
factores também importantes. 

Referimos aqui, em particular, as dimensões e 
forma da secção transversal, o sistema estático e a na- 
tureza dos inertes. Partindo destes factores seria pre- 
ciso estimar, «a priori», com suficiente precisão a du- 
ração descontada da resistência ao fogo dum elemento, 

A tal respeito seria preciso recordar que a duração 
de resistência necessária, assim como a hipótese ba- 
seada nas normas sobre o desenvolvimento no tempo 
de um incêndio (curvas temperatura-tempos) não são 
mais que simples convenções. Por exemplo, no que 
respeita à resistência de um edifício num incêndio real, 
não importa muito saber se um determinado elemento 
resiste durante uma hora e cinquenta minutos ou se o 
faz durante duas horas e dez minutos no incêndio 


definido como norma. O que importa é saber a ordem 
de grandeza. | 

De qualquer modo o autor pensa que é ilógico con- 
tentar-se com uma norma quando <£e trata de ensaiar 
um grande número de construções similares em en- 
saios custosos. 

Nestes útimos anos temos podido dar conta disso 
dentro do domínio dos produtos de betão e dos ele- 
mentos préfabricados de betão. 


2. Comportamento dos produtos de betão e 
dos elementos préfabricados no caso dum 
incêndio real 


Nas secções anteriores tratou-se essencialmente da 
resistência em condições normalizadas das diferentes 
construções de betão nos ensaios ao fogo. Única- 
mente, graças aos ensaios executados em condições 
estritamente definidas, foi possível estudar sistemáti- 
camente os factores que influem na resistência dos 
elementos construtivos. 

Em último caso, é a resistência das construções du- 
rante um incêndio real que representa o critério deci- 
sivo. Então pode-se formular a pergunta: 

Até que ponto os resultados dos ensaios ao fogo 
coincidem com os obtidos durante os incêndios reais ? 

«A priori» não podemos esperar a chbtenção duma 
rigorosa coincidência entre os dados, tais como, por 
exemplo, o gradiante da temperatura através duma 
construção, que se demonstrarão respectivamente nos 
ensaios ao fogo e durante os incêndios reais. Seria pre- 
ferível acabar por decompór esta comparação em ter-, 
mos de comportamento geral. Segundo este ponto de 
vista verifica-se uma grande concordância entre os 
ensaios e os incêndios reais, Desde logo resulta mais 
difícil eliminar certos factores no segundo caso do 
que no primeiro. Por outro lado os incêndios com- 
portam uma série de aspectos particulares que rara- 
mente se observam nos ensaios. 

Dum modo geral, podemos afirmar que quase todos 
os meios capazes de aumentar a resistência de uma 
construção em condições normais de temperatura tem 
um efeito todavia mais pronunciado debaixo da acção 
do fogo. Isto é verificado, sobretudo, depois do incên- 


* Alguns excertos deste artigo saído no número 22 (extraordinário) de Dezembro de 1963 da revista 
«Materiales, Maquinaria y Métodos para la Construcción» dedicado ao IV Congresso Internacional de Préfabri- 


cados de Betão. 
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dio das velhas construções que remontam aos primór 
dios da construção em betão e nas que ainda não são 
aplicadas as regras actuais. 


Do mesmo modo que nos ensaios ao fogo, a prá- 
tica ensina-nos, também, que em todos os elementos 
de bstão armado, o recobrimento dos ferros tem 
particular importância, 


Recobrimento dos ferros 


1 2 
Duração da resistência ao fogo 


J Moros : 4 


xe-.---x ensaios holandeses 


o O ensaios alemães 


Fig. 1 — Iufluência da espessura do recobrimento dos 
ferros na duração da resistência ao fogo (horas) 
de vigas em betão armado 


Graças aos ensaios efectuados nos edifícios consu- 
midos pelo fogo podemos afirmar que não é em espe- 
ciala espessura da capa de recobrimento o que conta, 
mas sim a sua resistência ao descolamento durante o 
ensaio. Para obter esta resistência no caso de vigas e 
pilares é preciso prever uma armadura suficiente- 
mente densa em estribos. À figura que segue demons: 
tra que se os estribos estão demasiado distantes uns 
dos outros, o recobrimento dos ferros desprende-se, 
a não ser que, pelo contrário esses estribos estejam 
suficientemente próximos entre si. Aliás o diâmetro 
dos estribos não deve ser pequeno, sobretudo no caso 
dos pilares. 


O descolamento da cobertura dos ferros vem favo- 
recido quando a armadura apresenta os ferros muito 
próximos uns dos outros. Às diferenças de tensão dos 
ferros que se originam durante o incêndio são espe- 
cialmente críticas nas secções reduzidas de betão, quer 
dizer, entre os ferros e entre estes e a superfície. O 
mater-se as distâncias mínimas entre os ferros exi- 
gidas nas normas do betão armado, tem pois, uma 
grande importância na protecção contra o fogo. 

Qutro ponto a considerar, sobretudo, nas velhas 
construções, é a importância de prever uma armadura 
suficiente ao esforço cortante, assim como uma ligação 


Fig. 2 — Vigas de betão armado providas de estribos 
a diferentes distâncias depois dum ensaio real 


suficiente dos ferros, sem a qual as importantes defor- 
mações que resultam da acção das altas temperaturas 
não poderiam ser absorvidas. 

Desde logo, parece evidente que na maioria dos 
casos a resistência ao fogo das construções de betão é 
maior na prática do que nos ensaios. Isso deve-se 
principalmente a que as construções submetidas a en- 
saios foram executadas em forma de elementos impor- 
tantes submetidos a cargas estáticas bem determinadas, 
ao passo que na prática estes elementos se apresentam 
incorporados já dentro da construção em condições 
estáticas indeterminadas. Tal é o caso das inúmeras 
construções levadas a efeito com elementos préfabri- 
cados. Sobretudo, temos de assinalar o caso dos perfi- 
lados. Estes são ensaiados quase exclusivamente de- 
baixo dos efeitos duma tensão monoaxial, ao passo que 
na prática, ao contrário, encontramo-nos em presença 
dum apoio lateral Nos ensaios ao fogo, nos que geral- 
mente se prevé um deslocamento livre no sentido 
lateral, constata-se que a duração da resistência ao 
fogo vem aumentada considerâvelmente pela presença 
dos apoios ou encaixes laterais minímos, 


Um factor que, normalmente, não se tem presente 
nos ensaios ao fogo é a envergadura da construção, 
Nas grandes construções tem-se observado que depois 
dum incêndio, devido às enormes variações dimensio- 
nais haviam-se originado deslocamentos opostos em 
todas as secções rectas, tão importantes que os dife- 
rentes elementos construtivos foram incapazes de os 
absorver. Por essa razão deve-se prever um dispositivo 
suficiente de juntas de dilatação, em todos os edifícios, 
ameaçados por um incêndio eventual, 

Para terminar podemos afirmar que nas construções 
de betão, de betão armado ou de betão préesforçado, 
existe uma boa concordância entre a resistência ao 
fogo no caso de incêndio e a obtida através dos en- 
saios. Por outro lado é oportuno observar os princípios 
construtivos de interese geral, que tem todavia maior 
importância no caso de incêndio e prever margens de 
segurança estática, que não são tomadas em conta du- 
rante os ensaios. 


Fig. 3 — Tabique, preparado para experimentar o 
ensaio ao fogo, constituído por placas de betão ligeiro 
de altura igual á dum piso normal 


3. Conclusões 


Ha mais de um século que existem obras de betão 
e de betão armado, e tem-se verificado que o betão 
possui uma boa resistência ao fogo que é raramente 
alcançada por outros materiais de construção, Em rela- 
ção à maioria destes o betão tem a vantagem de não 
ser inflamável, e relativamente aos metais, a de-ter 
uma condutividade térmica relativamente baixa, um 
grande volume e uma grande capacidade térmica. 

Apesar de se apresentarem com estas condições 
favoráveis, as construções de betão e betão armado não 
têm uma resistência ilimitada ao fogo. 

Assim no decorrer dum incêndio, tem lugar um 
aquecimento progressivo dos elementos opostos ao 
fogo,aquecimento que é mais ou menosrápido conforme 
as dimensões de cada elemento, e à medida que ele 
aumenta as características do betão e das armaduras 
vão-se modificando, exercendo-se a sua influência 
sobre o resultado dos esforços em secção transversal 
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T—— ensaios alemães (inertes quartzosos); 
altura do pilar, 3,60 m 

ensaios alemães (inertes calcáreos); 
altura do pilar, 3,30 m 
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ensaios franceses (inertes quartzosos) 
altura do pilar, 230 m 


Fig. 4 — Influência da superfície da secção transversal 
do betão na duração da resistência ao fogo, de pilares 
de betão armado para diferentes secções de armadura 


e em certas circunstâncias sobre as condições de esta- 
bilidade. Como o aquecimento da massa é mais lento 
nos elementos de grande secção transversal, são as di- 
mensões desta secção as que desempenham papel mais 
importante na resistência ao fogo. Nas construções em 
que se têm verificado bons resultados, a resistência 
ao fogo depende, acima de tudo da protecção dos 
ferros das armaduras ao aquecimento. 

O isolamento térmico que é baseado na cobertura 
dos ferros pelo betão pode ser influenciado favorâvel- 
mente pela presença de um rebôco ou por uma conve- 
niente escolha dos inertes. 


Finalmente, convém acrescentar que hoje em dia 
tomando medidas adequadas, tanto técnicas como con- 
ceptuais, é possível projectar construções de betão, 
betão armado e betão pré-esforçado, cujo duração da 
resistência ao fogo, tenha um valor apropriado dentro 
dos limites impostos pela prática. Assim, com as peque- 
nas dimensões usadas nos elementos pré-fabricados 
nas construções deste tipo, pode-se obter grande dura- 
bilidade de resistência ao fogo, tirando proveito dos 
conhecimentos adquiridos nos ensaios ao fogo e por 
vezes nos incêndios reais. Nos incêndios verificados 
até à data o betão tem-se comportado muito bem, com- 
parado com os materiais utilizados nos outros tipos de 
de construção tentando-se ainda melhorar no futuro 
este seu especto. 
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TELEFONE SEM FIO NA HOLANDA 


O Departamento dos Correios, Telégrafos e Tele- 
fones da Holanda (P.T.T.) com colaboração da Philips, 
porá à disposição do público, a partir de Setembro de 
1964, um novo aparelho denominado semafone, que 
permitirá a qualquer assinante de P.T.T, entrar em 
contacto com uma pessoa em trânsito e a um preço 
inferior ao do rádio-telefone. 

Este sistema não se destina a conversas pois ape- 
nas permite a transmissão em código de 6 mensagens 
correspondentes às 6 combinações diferentes, que se 
podem obter no receptor com 3 lâmpadas que se 
acendem. 

Estas mensagens serão enviadas, discando primeiro 
um número do código, depois o n.º do telefone do 
assinante e por fim um algarismo de 1 a 6 correspon- 


dente a uma das seis combinações possíveis. O cére- 
bro electrónico da P.T.T. transmite a mensagem, noti- 
ficando o assinante se a mesma for recebida, 

A central telefónica envia impulsos a um ou mais 
transmissores que por sua vez os transmitem numa 
faixa de frequência modulada, que podem ser capta- 
dos apenas por determinado semafone receptor. 

Este sistema de transmissão é de especial impor- 
tância para médicos jornalistas e companhias de trans- 
porte, que devido à natureza do seu trabalho são difi- 
ceis de atingir pelo telefone. 

O campo de utilização do semafone é mais extenso 
que o rádio-telefone e pode ser instalado no espaço 
reservado ao rádio, nos automóveis. 


PRODUTIVIDADE NOS E. U. A. 


O conceito de produtividade continua a merecer 
uma atenção especial em todo o mundo. Muito recen- 
temente o Departamento de Comércio dos Estados 
Unidos dirigiu aos chefes dos Centros Nacionais de Pro- 
dutividade uma nota onde se chama a atenção para a 
importância muito particular que os sectores políticos 
mais qualificados atribuem às acções de produtividade, 
para uma possível intervenção governamental neste 
domínio sob a forma de «directivas e conselhos», e 
para o facto de que, não obstante os altos índices con- 
seguidos, os serviços oficiais admitem que eles podem 
ainda ser bastante melhorados, mediante o aperfeiçoa- 
mento das técnicas de produtividade utilizadas presen- 
temente. 

O Secretário de Estado do Comércio (U.S. A,), 
M. Hodges, numa conferência proferida em Janeiro 
último, depois de ter citado uma serie de números que 
demonstram a florescente situação económica actual 
dos Estados Unidos (20 */, de aumento do produto 
nacional bruto e 23 "/y de aumento da produção indus- 
trial desde 1961), chama a atenção para a vantagem 
que advém para o seu país da elevação de nível de 
vida dos outros povos, em especial os do Mercado 
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Comum, possibilitando a compra dos produtos ameri- 
canos, sempre bem aceites pela sua alta qualidade. 

Frisando que o problema essencial é o aumento de 
riquezas, aponta o incremento da produtividade como 
o mais importante meio de o conseguir; incremento 
este resultante não só da tecnologia moderna, mas 
eginda do aperfeiçoamento das técnicas de gestão e 
organização. 

Concretizando esta ideia, analisou o grau de moder- 
nização das máquinas de corte de metais, referindo as 
seguintes percentagens para equipamento com mais de 
10 anos e, portanto, ultrapassado em princípio: USA 
— 64 º/; Inglaterra — 59 º/,; França — 58 0/5; Alema- 
nha Ocidental — 55 0/9; Rússia — s09/4. 

A conferência terminou com uma comparação entre 
empresas de diversos sectores industriais da U S.A,, 
verificando-se que as empresas mais progressivas con- 
seguem uma produtividade que é, em muitos casos, 
quádrupla daquela que é alcançada pela média das 
outras empresas, sendo ainda afirmado que estudos 
efectuados permitem concluir ser possível na indústria 
americana, um aumento médio anual de 10 º/, do índice 
de produtividade, no próximo decénio. 
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CANALIZAÇÕES ELÉCTRICAS 
PRÉ-FABRICADAS 


— Monta-se e desmonta-se facilmente. y 

— (Com os seus «coffrets», obtêm-se ins- Ee 
tantâneamente derivações, sob tensão, 
em cada 25 cm da linha. 

— Transforma-se, completa-se e recupera- 
-se em qualquer momento. 

— Reduz o tempo de estudo das instalações. 

— Feito em material incombustível, resiste 

— ao fogo, ao calor, à humidade e não envelhece. 

— Oferece uma segurança total e um comportamento excepcional aos curto-circuitos. 
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Sumários dos artigos publicados na Técnica n.º 338 


Ano XXXIX 


José CastanHo CDU 532.093 


Energia das ondas e transporte litoral 
Técnica 339 — XXXIX — 6. 1964 pág. 523 527. 


Quando as ondas rebentam numa praia, uma pequena 
parte da energia transmitida volta para o mar, devido a 
correntes de retorno, outra parte dissipa-se” por atrito 
no fundo, enquauto que uma terceira parte se dissipa 
pelo próprio tenómeno da rebentação. 

Se a rebentação é oblíqua, o tenrema das quantidades 
de movimento permite-nos calcular as proporções em 
que a energia transmitida se distribui pelos três proces- 
sos mencionados ; retorno ; atrito no fundo e rebentação 
(turbulência). 

Verifica-se que a energia dissipada por atrito (s) e a 
energia dissipada por rebentação (rt), expressas sob a 
forma adimensional, dependem da obliquidade das cris- 


hj 


tas das ondas (2) e do parâmetros em dimensões a 


onde m é o declive da praia, ô a declividade das ondas e 
e K a rugosidade do fundo. 


e de 7 suge- 


O aspecto da curva s em função de 


riu-nos uma relação simples entre o transporte de mate- 
rial sólido no litoral e a energia disslpada pelas corren- 


CDU 669.186'5 


J. De.aano Domingos 
Contribuição para uma teoria do cubilote 


Técnica 339 — XXXIX — 6. 1964 pág. 529-539. 


A partir do 1.º princípio da Termodinâmica determinam- 
-Se os limites de validade de algumas expressões cor- 
rentemente aceites para a produção horária do cubilote. 
Fazem-se algumas considerações relativamente nos regi- 
mes transientes do forno e mostra-se que o problema 
não pode ser considerado no modelo estático habitual. 
Apresentam-ss os elementos duma teoria cinética do 
cubitote, a partir dos quais se discute a influência da 
altura do forno na temperatura do ferro fundido, e se 
apontam as condições econômicamente mais favoráveis 
para a sua alteração, 
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CDU 620.193,018 


C. M. ne AnpRADE FeIxorTo 
R. ne M. Orivema Sérgio 


Corrosão catódica do chumbo 


Tócnica 339 — XXXIX — 6. 1964 pág. 5414-552. 


Dentre os diversos factores que influenciam a corrosão 
catódica do chumbo estudou-se a influência do pH 
tendo-se confirmado alguns dos resultados obtidos 
por outros autores, em especial a acção inibidora dos 
ácidos aos baixos valores do pH. Verificou-se que, 
muito provâvelmente, a presença duma substância coloi- 
dal na solução corrosiva torna mais vasta a zona de 
imunidade do chumbo. 

Espera-se em, artigos futuros, poder estudar mais por. 
menorizadamente esta influência. 
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Summaries of articles published in «Técnica» No 338 


XXXIX — 6. 1964 


UDC 620.193.013 


C. M. pe Anvrape Picoro 
R. ve M. Orrvera Sérgio 


Cathodic lead desintegration. 


Técnica No. 339 — XXXIX — 6. 1964 pp 541 to 552. 


In this paper the authores have studied the pH influence 
on the desintegration of lead cathodes and have confir- 
med the results obtained by others, specially at low pH 
values, 

They have also verified that when a colloidal matter is 
present, in the corrosive solution, the range of lead im- 
munity is perhaps elarged. 

In a future paper will be studied this influence in detail, 


UDC 532.595 


Jos CastasHo 
Wave energy and littoral transport. 
Técnica No. 339 — XXXIX — 6. 1964 pp 523 to 527. 


When waves break on a beach, a small part ofthe energy 
which advances towards the shore goes back to the sea 
due to the return flow; another part is dissipated by 
breaking (turbulence), while a third part is dissipated 
by bottom friciion. 

in the case of waves breaking at an angle with the shore, 
momentum considerations enabled us, in the case of a 
spilling breaking on beaches having a gentle slope, to 
compute the way in which the energy transmitted by- 
waves is distributed in the three mentioned processes : 
return flow, breaking (turbulence) and friction. 

It is shown that the dimensionless rates of energy dissi- 
dation by the longshore current and by breaking (s and £) 


depend on the crests obliquity (x) and the dimensioniess 


parameter , Where m is the beach slop, 5 the wave 


steepness and K the friction factor. 


The pattern of the curves of s versus with cons- 


tant * enabled us fo suggest a simple relation between 
the rates of littoral transport and the rate of energy dis- 
sipated by the longshore current. 


UDC 669.186.3 


J. DeLaavo Doxingos 
Contribution on a cupola theory. 


Técnica No. 339 — XXXIX — 6. 1964 pp 529 to 539 


After o critical review of some important research on 
the cupola operation the author proposes a kinetic mo- 
del and examines the influence of the cupola height on 
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the temperature of liquid iron, and the domain of its 
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Couce, ame 


O uso de novas fibras sintéticas e a mais avancada 
técnica no campo de borracha, tornaram possivel 
esta melhoria sem aumento de preço. Além disso 
todas as correias trapezoidais TRELLEBORG são: 
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VENDE-SE : RESISTÊNCIA 


As recentes extensões a uma fábrica na Grã-Bretanha em breve farão da IGT o 
maior produtor europeu de filme de poliester. O filme de poliester *Melinex” da 
ICI feito a partir da mesma matéria prima da fibra de poliester *Terylene', é 
uma película excepcional por combinar transparência, resistência eléctrica e 
estabilidade dimensional, mas, acima de tudo, pela sua quase inacreditável 
resistência mecânica. Os enormes problemas técnicos que ocorrem na produção 
deste filme foram com tal êxito resolvidos pela ICI que o preço do *Melinex'—ao 
contrário de muitos preços no mundo de hoje—tem vindo a descer continuamente. 
Tal facto tem contribuido para um aumento de vendas do “Melinex”, em varios 
mercados espalhados por todo o mundo, para uma imensa variedade de aplicações, 
tais como o isolamento de cabos e acessórios eléctricos, embalagens, fitas para 
gravadores de som, filmes fotográficos, decoração e material para desenho. 


PRE 75P 


Produzir em escala comercial produtos de tão grande complexidade 
química como é o filme 'Melinex”, exige uma vasta fonte de conheci- 
mentos técnicos e de recursos financeiros, Isto é apenas um exemplo 
de como a ICI tem conseguido, com êxito, transformar as descobertas 
laboratoriais em materiais de utilidade prática para a indústria, 
agricultura e medicina. Muitos dos 12.000 produtos que a ICI hoje 
fabrica, eram, ainda há poucos anos, raras e desconhecidas sub- 
stâncias químicas, das quais existiam apenas escassos gramas. Hoje 
são fabricados às centenas de toneladas, e a rede das organizações de 
venda da ICI, assegura a sua rápida distribuição através de toda a 


Europa Ocidental. 


IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LIMITED, LONDRES 
Em Portugal: I.C.I. (Export) Ltd., Caixa Postal 2685 Rua D. João V, 2,3, Telef. 68 51 73, Lisboa 
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C. D. U. 621.165 


A central termoeléctrica de 70 MW em Ptolemais, norte 
da Grécia — €. Ãoch. 
Suíça-Técnica, rgór, vol. 3, pág. 28-30. 


C. D. U. 621.311 22:521.23 


Geothermal Power Generation in New Zealand — D. £. 
Wood. 
AEI Engineering, 5/6-963, vol. 3, n.º 3, pág. 118-121. 


C. D. U. 621.313.322.017,72-81 
L'optimum des canaux de refroidissement des bobinages 
de rotors de turboalternateurs — /7. Spiess. 
Bulletin ODerlikon, 1963, n.º 355, pág. 20-23. 


C. D. U. 621.913 :534.837 
Le problême du bruit dans les machines tournantes 
éléóctriques — Vários. 
ACEC Revue, 1964, n.º, pág. T0-25. 


GC. D. U. 621.314.2:534,837 
Contributions à l'étude du problême du bruit des trans- 
formateurs — M. Krondl, E. Kronaver. 
Bulletin Oerlikon, 12-963, n.º 356, pág. 1-15. 


G. D. U. 621.311,11 


Computation in power system design — A. M. Jones. 
AEI Engineering, r0-963, pág. 15-23. 


C. D. U. 621.311.16 
Bombagem hidroeléctrica — Alguns aspectos energé- 
ticos, técnicos e económicos — Onadros e Costa, 
Electricidade, 1/3-963, n.º 21, pág. 55-65. 


C.D. U. 621 311.161.051.024 


Interconnection of the North and South Island electric 
power systems of New Zealand — Laita, M. 6. 


ASEA Journal 36 (1963):5-6, pág 72-79. 


C. D. U. 621.311,21 (945) 
The Kiewa hydro-electric project — /. Atkinson. 
AEC engineering, 5-6-962, vol. 2, n.º 3, pág. LIO-II7 


C. D. U. 621.311.22.003 


Sur le choix des centrales d'un réseau devant assurer 
Vexploitation Ja plus économique — Opiatka, G. 

Rev. Brown Boveri, t. 49 (1962), n.º 7-8, pág. 261-269, 
8 fig., 1 ref. bibl. 


C. D. U. 621.22 (4992) 
Le developpement, de 1948 à 1962, des centrales de la 
NV. Provinciale Noordbra bantsche Electriciteits-Maats- 
chappij(PNEM), à Gertruydenberg (Pays-Bas) — Merk, 4. 
Rev. Brown Boveri, t. 46 (1962), n.º 7-8, pág. 360-363, 
1 fig., 1 tabl., 5 ref. bibl. 


C. D. U. 621.314,5 


The autodyne — O. Benedikt. 
Electronic & Power, 6-964, vol. 10, pág. 224-226. 


C. D. U. 621.916.57.064.45 


Disjoncteurs pneumatiques ultrarapides pour réseaux 
à haute et três haute tension — Petitpierre, 


Rev. Brown Boveri, t. 49 (1962), n.º g-I0, pág. 404-421, 
22 fig., 18 ref. bibl. 


C. D. U. 621.316.5/.064 44 


Disjonctenrs magnétiques rapides à haute pcuvoir de 
coupure pour tensions moyeunes — Mayer, À. 


Rev. Brown Boveri, t 49 (1962), n.º g-10, pág. 458-463, 
4 fig., 1 tabl., 3 ref. bibl. 


C. D. U. 621.316.57.064:45.001.4(71) 
Coupures, dans des conditions três dificiles, de lignes 
fonctionant à vide du réseau à 300 kV de la Comission 
hydroéléctrique de Québec (Canada) — Baltensperger, |. 
Rev. Brown Boveri, t. 48 «1961), n.º 7, pág. 3976-380, 
5 fig., 1 tabl,, 2 ref. bibl. 


CG. D. U. 621.316.573.066.,31 


Le reenclenchement automatique monophase des lignes 
à haute tension. Résultats de 10 annces d'exploitation 
—, R. Renchon. 

Energia, 10 12-962, n.º 161, pág. 214-221. 


C. D. U. 621.365.511 


Inducteur de chauffage combiné avec un transforma- 
teur à noyau annulairo — Sundberg, Y. 
Asea-Revue 34 (1962):4, pág. 91-95. 


C. D. U. 621.335.2-831.3: 625.42 


The electric traction equipment on the Stokholm Un- 
derground Railway — Bjórklund, B. 


Asea Journal, 35 (1962':9-10, pág. 146-152. 


C. D. U. 621.976.56 : 621.995,38 


Application of Pulse-Code Modulation to an Integrated 
Telephon Network, — Vários. 


Electrical Communication, 1963, vol. 38, n.º 1, pág. 23-75 


C. D. U. 621.391.8: 621.595 5 


Use of statiscal moments for specifying noise in long- 
distance telephone circuits — 5. B. Jacobsen. 


Electrical Communication, Ig6o, vol. 36, n.º 3, pág. 
197-201. 


C. D. DU. 621.394,74 (78) 
Western Union's Telex Network — /lans Dobermann, 
Siemens Review, 28 (1961), pág. 352, 1 fig. biblg. 


AÇOS 
INOXIDAVEIS 


Fabricamos e fornecemos todos os tipos 
de aços inoxidáveis, refractários e anti- 


= -ácidos, necessários à construção de ins- 
[RE talações e aparelhagens especiais. 
4; é Submetam-nos os vossos problemas ! 
Rm: 
HG Os nossos Serviços Técnicos estão ao 
A E) vosso dispor para colaborarem convosco. 


rea; 


“EE. 


Temos à vossa disposição grande varie- 
dade de dimensões standard, em chapas, 
perfis, tubos, electrodos e produtos 
semi-acabados. 


Ay 


STOCKS PERMANENTES 
AVESTA JERNVERKS AKTIEBOLAG 
AVESTA — SUÉCIA 


Representantes Exclusivos para Portugal e Ultramar ; 


A. JOHNSON & Co (PORTUGAL), L.” 


SEDE EM LISBOA: FILIAL NO PORTO; 
Praça José Fontana, 11-).º R. Dr. António Granijo, 160/168 
Telef. 47961—47993— 47997 Telef. 5 4666 


TECNICA — XXXVI 


C. D.U. 621.395.72 (55) 


Aménagement d'un réseau télóéphonique moderne em 
Iran — Horst Flotho, 


Revue Siemens, 17 (1959), pág. 245-246, 4 fig. 


C. D. U. 621.995,72 (728.1) 


First EMD dial offices in Guatemala — Rudolf Lorens. 
Siemens Review, 27 (1960), pág. 33-34, 2 fig. 


C. D. U. 621.396.712 (569,34) 


La nouvelle station de la Radiodiffusion National Liba- 
naise— Peter Paul Siúúther et Hlanns Siiss, 
Revue Siemens 19 (1961), pag. 285-297, 22 fig. 


C. D. U. 621.397.3 


Character recognition — HW. A. Taylor. 
Electronics & Power, 1-964, pág. 6-9. 


CG. D. U. 621.589: 656.257 


Postes de comannde à diagramme lumineux d'itinéraire 
pour les chemins de Fer Fédéraux Suisse — Max Alt- 
man. 


Revue Siemens, 19 (1961) pág. 354, 1 fig. 


C. D. U. 621.742,45 


Secado de arenas de moldeo en una corriente de 
torbelino de aire caliente — 4.6. Beknazar — Yuzba- 
chef, M. M. Brilay. 


Dyna, 1-964, vol. 39, n.º 1, pág. 23. 


C. D. DU. 62).771.26:621.314.65 
A rectifier-fed billet mil — Flikansson. G. and Svede- 
brand, KH, 
ASEA Journal, 36 (1963): 8, pág. 111-116. 


C. D. U. 621.771.274 
L'alimentation et le réglage autcmatique des moteurs 
dentrainement des laminoirs à froid pour bandes — 
hunz Fl. R. et Schellenberg. 
Rev. Brown Boveri, t.48 (1961), n.º 11-12, pág. 690-703, 
1 fig., 1 tabl., 6 ref. bibl. 


C. D. U. 621.876 
Les progrês réalisés dans le service et dans la sécurité 
des ascenseurs — 1, C. Maeder. 
Mécanique-Eléctricité, 2-963. n.º 163, pág. 45-49. 


C. D. U. 621.876-b 
Organes de mancauvres et de contrôle, éléments con- 
cernants l'entretien des ascenseurs et monte-charge — 
M. CO. Maeder. 
Mécanique-Electricité. 5-664, n.º 177, pág. 38-50. 


C. D. U. 624.15: 69.021 
Processo «Takenaka» de fundações com caixões —T'su- 
gio Ohuchi, 


Binário, 4-962, n.º 43, pág. 291-297. 


C. D. U. 624.27 


Pont des Vignettes sur la Risle (Frsnce) — 4. 5por- 
tiello. 


Acier Stahl Steel, 1961, n.º 4, pág. 165-168. 


C. D. U. 624.21: 625.745.1:624.27 


Les travaux de construction du pont=Nishi—0Ohasbi= 
(Japon) — K. Kondo, K. Ito, Masao. 


Acier Stahl Steel, 196r, n.º 4, pág. 178-182. 


C. D. U. 624:5.01:515.6 


Matrix analysis of suspension bridges — /. Ferry Bor- 
ges; €. Silva Lima; E. R. Arantes e Oliveira. 


Thecnical Paper, 1964, n.º 213. 


C. D. U. 625.113 


Taux de rachat dn devers dans les courbes de chemin 
de fer, compte tenn des différets écartements — Chan- 
siam Dickshit. 


Bulletim Mensuel de d'Association Internationale du 
Congres des Chemins de Fer, r10-963, vol. 40, n.º 9, 
pág. 727-737. 


C. D. U. 625.141 


Le Bitume dans la construction des voies — Fans 
Nagel ( Dipl.-Ing.) 


Bull Mens, de 1, Association Int. du C C.F., 7-963, vol. 40, 
n.º 1, pág. 587-596. 


C. D. D. 625.5 
La nuova funicolare di Capri — JM. Pastorelli, 
Marelli, 7/12-960, vol. 34, n.º 7-I2, pág. 3-17. 


C. D. U. 626.82.004.67 


Reparación de canal desabuciado — Munmnel Salto 
Loredo 


Revista de Obras Públicas, 12-963, n.º 2984, pág. 791-795. 


C. D. U. 627.81/88:532.595 


Methodes de topologie qualitative: applications à 
l'ótude des cheminées d'équilibre — Z. Sideriades. 


La Houille Blanche, 1962, n.º 4, pág. 5690-580. 


C. D. U. 656(52) 


La nouvelle ligne du Tokaído — /chino Nato. 
Bulletin Mensuel de [Association, International du 


Congres des Chemins de Fer, 12-963, vol. 40, n.º 12, 
pág. 927-984). 


a técnica moderna emprega 


BETÕES REFRACTÁRIOS 


à base dos cimentos 


FONDU LAFARGE 


e 


SECAR 250 


porque são 


práticos 
eficientes 
económicos 


REFRACTÁRIOS ATÉ 1800º € 
REFRACTÁRIOS ISOLANTES ATÉ 1700º C 


Os nossos serviços técnicos, especializados, estão à vossa intelra 
disposição para estudar, sem qualquer encargo da vossa parte, a 
adaptação dos BETÕES REFRACTÁRIOS a todos os vossos problemas 


AGUIAR & MELLO, L.”* 
P. do Município, 13-1.º — LISBOA — Tel, 3211 51/2 
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C. D.U. 669.14-131.2:620.178.3 
The effect of cold work on the fatigue properties of 
Two Stecls — N, E. Frost. 
Metallurgia, 9-960, vol. 62, n.º 371, pág. 85-90. 


C. D. U. 669.131.7 


O ferro fundido com grafite esferoidal na construção: 
propriedades e apliceçõõs — £. A. Modl. 
Revista Técnica Sulzer, 1962, n.º 2, pág. 3-16. 


C. D. U. 669.14:620.17 


Essais de flexion plastique sur des poutres continues 
en acier A37 et A52 — Ch, Massonnet, R. Analijn, É, 
Mas. 

Acier Stahl Steel, 12-962, 28 année, n.º 12, pág. 551-558' 


CG. D. U. 6569.65.22 018 
Some Properties of siver-rich tim-silver alloys — 
R. Duckett, D, Robins, S. Britton, 
Metallurgia, 6-962, vol. 65, n.º 392, pág. 291-293. 


C. D. U. 678.674: 021.153 


Les polyesters et les agents teparateurs. 
Industrie des Plastiques Modernes, 8-9-ç62 vol. 14 
n.º 7, pág. 28, 

Indica-se o papel que os agentes separadores de- 
sempenham na indústria dos poliesteres,acompanhando 
um critério de escolha para os mesmos agentes, 
O autor indica os principais agentes separadores suas 
vantagens e inconvenientes consoante o fim em vista. 


C. D. U. 669.71 
Aluminium and its alloys in 1959 —- Some aspects of 
research and technical progress reported — £. Elliot 
Metallurgia, 2-60, vol. 61, n.º 364, pág. 65-69. 
3-60, vol. 61, n.º 365, pág. 123-132. 


C. D. U. 678.06 :621,815 
Le caoutchouc butyl isolant d'avenir pour les cábles 
óléctriques — André Delalande. 
Industrie des Plastiques Modernes, 6-963, vol. 15, n.º 5, 
pág. 2-7. 
C. D. U. 678.674 :047 
La coloration des stratifiés renforcés à la fibre de verre 


— R. Deverel-Smith. 
Industrie des Plastiques Modernes, 8/9-962, vol. 14, 


n.º 7, pág. 59-62. 


C. D. U. 678.675:01 
Nouvelles qualités de polyamides finement cristallisées 
— P. Popper. 
Industrie des Plastiques Modernes, 7-92, vol. 14, n. 10, 
pág. 25-28. 


C. D. DU. 678.7-139:01:06.621,6 


Proprietés et essais des copolymers ABS destinis à la 
tuyanterie — G. Cherubin, 

Industrie des Plastiques Modernes, 8-9-962, vol. 14, 
n.º 7, pág. 63-66. 


C. D. U. 678.743.22.003:01 


Caractérisation des CPV du commerce — KR, de Brou- 
telles. 

Industrie des Plastiques Modernes, 7-962, vol. T4, 
n.º To, pág 15-18. 


C. D. U. 691.327: 539,4.011.25 


Correlação entre as tensões de rotura de argamassas e 
betões de cimento Portland normal — ". F. Guedes 


Memória n.º 217, LNEC, 1964. 


C. D. U. 691.327 :539.219,2 


The influence of the type of cement on its cracking 
tondency — 4. de Sousa Coutinho. 


Technical Paper, 1964, n.º 216 


C. D. U. 691.327 :691.328.1:559.411 
Resistência limits de piezas rectas de hormigon (ar- 
mado o simples) — /ng. Osvaldo A, Gotusso. 
1/2-062, vol. 137, n.º 658, pág. 48-67. 


C. D. U. 691.328.1.001.57 


Esquema analógico aplicable a secciones de hormigón 
Informes de la Construcción 


C. D. DU. 693.54.004.15 

Controle do concreto numa obra — Eng.º Jose Ararjo 
Ferreira, 

Sanavia-Boletim Técnico, 6-960, n.º 22, pág. 17-30. 


C. D. U. 691,54: 620.171.001.43 
Tiempo de fraguado del cemento — /. M. Tobio. 
Cemento y Hormigón, 3-96r, vol. 27, n.º 324-325, 
pág. 114-124 e 17o-180. 


Antigos e novos métodos de determinação do tempo 
de presa dum cimento. 


C. D. U. 691.545 


La puzolana y sus propriedades — 4. de S. Coutinho. 
Memória n.º 211, LNEC, 1963, pág. 35: 


C. D. U. 695.564.4 


Estúdio de las pérdidas de tensión en los cables Freys- 
sinet para hormigón pretensado — Santiago Hospital 
Rusiiol, 
Cemento-Revista Técnica, 8961, vol. 17, n.º 329-330, 
pág. 424-428 e 460-470. 

Estudo que conduz a fórmulas práticas de fácil em- 


prego para a determinação quantitativa das perdas de 
tensão nos cabos Freyssinet. 


C. D. U. 693.8.001.5 


Nuevo tipo de apoyos y articulaciones — Fritz, L.e 
W. Andrã. 


Informes de la Construcción, 11-963,n.º 155, pág. 79-102. 


SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES VASCONCELOS, L.DA 
Rua Artilharia Um, 104-4.º- Esq. — Lisboa 


Telef. 65 1229-65 1220 


REPRESENTANTE DOS EQUIPAMENTOS DE SOLDADURA 


ELÉCTRICA 


Conversores de corrente continua até 1200 Ampêres 
Intensidades mínimas de soldadura de 1 Amp. 

AGREGADOS DE 

SOLDADURA 

(DIESEL E GASOLINA) 


VRANSFORMADORES DE 
SOLDADURA 


RECTIFICADORES DE 
SOLDADURA 
(SELENIO E SILÍCIO) 


INSTALAÇÕES DE SOLDA- 
DURA PARA DIVERSOS 
OPERADORES 


SE TEM PROBLEMAS 
CONSULTE A SORVAL 


Equipamentos para sold. elect. -oxi-acetilénica e Oxicorte 
Electrodos nacionais e estrangeiros 

Estufas para tratamento de eléctrodos 

Acessórios para soldadura — Materiais de adição 
Posicionadores 

Instalações de decapagem para soldadura 
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TIP, IBÉRICA * LISBOA — 5,000 Ex, — 66-04 


Soldadura automática em arco submerso 
Soldadura automática em atmosfera de CO» 


Soldadura semi-automática «Processo Mig» 


Em atmosfera inerte «CO» ou ÁArgon» 


Intensidades até 500 


Amperes «Multi-Wire» 


Intensidades de 150-200-300 Amp. «Miero-Wire» 


CONSULTE A SORVAL 


CHAPAS E PERFIS DE ALUMÍNIO E LIGAS PARA 


SOLDADURA EM 
ATMOSFERA INERTE 
«PROCESSO TIG» 


EQUIPAMENTOS DEBITANDO 
CORRENTE CONTÍNUA E 
ALTERNA 


AC - COM ALTA FREQUÊNCIA 
DC - COM ADIÇÃO DE ALTA 
FREQUÊNCIA PARA FACILI- 


DADE DE ESTABELECI- 


MENTO DO ARCO 


TOCHAS PARA ARGON 
DESDE 75 A 500 AMP. 


A SUA SOLDADURA. 


SOLDADURA POR RESISTÊNCIA — PONTOS — ROLETES — TÔPO A TÔPO 


SOLDAS DE FERRO FUNDIDO — BRONZE. ETC. 
EQUIPAMENTOS DE PROTECÇÃO 
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: 
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A CANETA DE DESENHO 
PARA TINTA DA CHINA 
COMO O PRÁTICO 

A DESEJA 


As vantagens visíveis: 


UM AMP) 


sã FABRICANTE DE 
ISOLADORES PARA 
EQUIPAMENTO DE 1 Sinalização clara à primeira vista 
da espessura do traço no topo 
da carapuça 
e na ponta do desenho 


SUB-ESTAÇÕES TRANS 


FORMADORES E DE 


LINHAS DE TRANS 2 Máximo comprimento util 
das pontas de desenho 

PORTE DE ENERGIA P 

5 ; ara traços e 04 a 1 mm 

2 mm a eia de 0,3 mm 

cmo e 0,2 mm 


EM ALTA TENSÃO 


MARS — 500 


3 as tas Ea duesádio fáceis de 
cambiar com anilha de segurança 
contra a perda do estilete 


4 Depósito transparente 


|) 5 Boa visibilidade na régua 
| || e ev viden temente um inesipenam to 
| I impecável, enchim 


e limpeza fácei Is, E não duração 
.. : 
| | EN sine detalhado também sobre minas 
> 'iras Mars Lumograph 
CAMDAL a ORE atra E RISNONÕER em Portugal 
ias hmidt 
ef. 520746 


Para 7 espessuras de traço 


> 


ermelho azul verde amarei 
0,2 


ia ven ndo nas as Papelarias 


DANIEL VIDAS 


2) STAEDTLER 


TECNICA XLI 


ESCAVADORAS-SONDAS 
 RUSTON-BUCYRUS, LTD. 


E 


BUCYRUS-ERIE & CO. 


25 unidades vendidas em Portugal e no Ultramar 


ESCAVADORAS 


montada: em lagartas e em camião 


capacidade de 3 8 a 36 jardas cúbicas 


SONDAS 


para poços de água 


e pedreiras 


Guindastes montados sobre camião de 


3 a 18,75 toneladas 


Guindastes montados sobre lagartas de 


3 a 40 toneladas 


Stock permanente de peças sobressalentes 
Oficinas de reparações 
Técnicos e mecânicos especializados 


Ensino e treino de operadores 


Representantes exclusivos para Portugal e Ultramar 


MONTEIRO GOMES, LIMITADA 


Rua Cascais, 47 (Alcântara) 


LISBOA + LUANDA + LOURENÇO MARQUES 


TECNICA XLIH 


MERCURY 
TRACTORES INDUSTRIAIS 


Capacidades de reboque 
até 300 Ion 


OJUES 


GUINDASTES MÓVEIS 


Capacidades até 60 Ton 


EMPILHADORES | 
ELÉCTRICOS DIESEL GASOLINA 


Capacidades até 3 Ton 


Ta ROO ADE. 
COMPRESSORES 


PORTÁTEIS E FIXOS 
ROTATIVOS E ALTERNATIVOS 
E FERRAMENTAS PNEUMÁTICAS 


GURDAS & ALMEIDA, LDA, + B. 8. Nicolau, 1-4, — Tel, 325080 + LISBOA 2 


TECNICA XxX LHI 


POTÁVEIS 
INDUSTRIAIS 
DE PISCINAS 
RESIDUAIS 


SETAL 


ESTUDA 

PROJECTA 

E GARANTE 

A MELHOR SOLUÇÃO 


SETAL 


TRATAMENTO as 
DE AG UA s Ras 


AAARCA SP S 


TECNICA XLIV 


SOCIEDADE DE ESTUDOS E TRATAMENTO DE AGUAS, 
Lisboa: Rua Joaquim Antônio de Aguiar, 73-5.' Telef. 684183 


MAQUINAS 


é 


BADISCHE MASCHINENFABRIK A.-6. 


ALEMANHA 


FUNDIÇÕES 


FERRO — AÇO 

PROJECTOS COMPLETOS 
MECANIZAÇÃO 

FUSÃO 

TRATAMENTOS DE AREIAS 

MOLDAÇÃO 

LIMPEZA 

AUTOMATISMO 


Representantes em Portugal 


AZEVEDO & PESSI, LDA. 
Rua Nova do Almada, 46 
Telef. 30132 (6 linhas) 

LISBOA 


LDA. 


Porto: D, Joãol,15-1." solos 25'26 Telef. 24771 


TEODOLITO DEJSEGUNDOS FT2 


Para trianguiações de se= 
gunda e terceira ordens, 
poligonação de precisão, 
orientação e medidas as- 
tronómicas de ligação, 
levantamentos subterrã- 
neos e todos os trabalhos 


de precisão em geral 


O Gulo reversível 

O Leitura por sistema di- 
recte 

O Óptica tratada de grande 


luminosidade 


CARACTERÍSTICAS 


Telescópio — Analáctico com focagem interna; óptica tratada; comprimento 175 mm; ampliação 
30 x; abertura da objectiva 40 mm; distância minima de mira 1,25 m; constante 


de adição zero; constante de multiplicação 100. 


Nivois —- Circular 8"; de horizontalidade, paralelo ao eixo de inclinação 20”; de coincidência 
no circulo vertical 20”, 


Circulo horizontal — Diâmetro 90 mm; leitura directa 1” — 2º<; leitura por avaliação 0,1" — 0,2%, 
Circulo veztiza: — Diâmetro 70 mm; leitura directa 1" — 2º, leitura por avaliação 0,1” — 0,2, 


Tripé extensível; caixa metálica com pequenos acessórios. 


Pesos: instrumento 6,5 kg; tripé 6 kg; caixa metálica 4,5 kg. 


REPRESENTANTES 
PAPELARIA FERNANDES ss. a. nr 
LARGO DO RATO, 13 R DO OURO, 145 — TELEF. 32836] 


TELEF. 682151 —- 9 LINHAS LISBOA DO CRUCIFIXO, 84 — TELEF. 3260 66 


TECNICA XLV 


ESTUFAS SUECAS DE ALTA 
QUALIDADE PARA 


| %* Secagem 
& Vácuo 


* Esterilização 
%& Incubação 
& Humidificação 


Entregas imediatas nos 


Representantes exclusivos : 


MONTERROSO & C”, L.” 


Porto Lisboa 
R. do Campo Alegre, 606 Av. Miguel Bombarda, 59-B 


| Telef. 64895 Telef. 55 36 76 


ESCALA so 


ESTUDOS E INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS 


Porto Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 651-4.º . R. de Gonçalves Crespo, 33-3.º 
Tel. 27013 Tel. 52741 


Projectos e instalações 
eléctricas de: 
Centrais 
Subestações 
Postos de Transformação 
Fábricas 
à Edifícios públicos 


Blocos residenciais 


EE a), io o EEE E 


CELAS ABERTAS DE ALTA TENSÃO 


TECNICA XLVI 


ompanhia de Carvões e Cimentos 
do 


Cabo Mondego 


CIMENTOS — CARVÕES -— CAL HIDRÁULICA 


FÁBRICA — CABO MONDEGO SEDE — PORTO 


FÁBRICA DE CIMENTO — UM ASPECTO 
TECNICA XLVII 


Pompes [ALA Livros Espanhóis 
INSTALAÇÕES COMPLETAS DE VÁCUO Técnicos E Científicos 


COMPRESSORES DE AR 
BOMBAS DE VÁCUO 
BOMBAS PARA LÍQUIDOS VISCOSOS 


TIPOS «ROOTS» 
E 


«ANEL LÍQUIDO» TORRENS 


REPRESENTANTES Livreiros distribuidores 
AZEVEDO & PESSI, LDA. 
RUA NOVA DO ALMADA, 46 

Telef. 30132 (6 linhas) 

LISBOA 


Rua Antero de Quental, 14-A 


Oficina e Laboratórios 


INSTITUTO SUPERIOR TÉCMICO | SE 


As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTARIA oferece 
DE MOLDES, de INSTRUMENTOS 
DE PRECISÃO de ELECTROTE- 
CNICA, fornecem todo o género de 
material escolar de demonstração 
para o ensino técnico. Nos laboratórios 
de QUÍMICA - ANALÍTICA, FÍSICA 
INDUSTRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público. 


Para quaisquer informações, dirigir-se 
ao secretário da comissão executiva 


RENOLD CRAINE LIMITED + MANCHESTER 
REPRESENTANTES EM TODO O munda 


TECNICA XLVIII 


LISTA CLASSIFICADA DE ANÚNCIOS 


Neste número continua a «Técnica» a sua secção de publicidade 
—a lista classificada de anúncios — destinada a facilitar a procura 


por parte dos clientes. 


Estas páginas amarelas ficam abertas ãos nossos leitores, que nelas 
podem anunciar a sua firma e endereço, ao preço de 50800 por número. 
Quanto aos nossos anunciantes, é com muito gosto que lhes concedemos 


grátis a inscrição na lista. 


AUTOMÓVEIS 


— Metalúrgica Duarte Ferreira 
Divisão Berliet — Rua Tomás Ribeiro, 50-A — 
Lisboa 


CONSTRUÇÃO CIVIL 
CONSTRUTORES CIVIS 


— Construções Técnicas 
P. do Município, 13-3.º — Tel. 36 6506 


— Fundações Franki 


R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. g34112. 


— Soc. Const. Amadeu Gaudencio, Ld.' 
R. Dr. Alexandre Braga, 4-A — Lisboa 
Telef. 43191 — gz2— 93. 


— Soc. de Pré-Fabricação e Obras Gerais 
Novobra 
Av. Estados Unidos da América, Lote 3, 5.º D 
— Telef. 77 48 32 / 76 64 46 — Lisboa 5 


— SONARTE — Soc. Estruturas Metálicas do 
Norte, Lda. 
R. Luz Soriano, 19-2.º E. 


ESCAVADORAS 
— Guedes & Almeida 
R. de S. Nicolau, 71-4.º — Tel. 250 80 — Lisboa. 


— Soc. Técnica de Equipamentos e Trac- 
tores, Ld.* 
Prior Velho — Sacavém — Tel. 251 0001/4. 


— SMEIA 
Av. Padre Manuel da Nobrega, 8-B-1.º 


— Monteiro Gomes, Ld.' 
Rua Cascais, 47 (Alcântara). 


FUNDAÇÕES 


— Construções Técnicas 
P. do Município, 13-3.º — Tel, 366506 


— Empresa de Sondagem e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld'. 
Pr. da Figueira, 18, 3.º — Lisboa — Tel. 36 2795» 


— Empresa Ultramarina de Sondagens e 
Fundações 
R. S. Pedro de Alcantara, 1 — Lisboa — Luanda 
— Lourenço Marques 


— Fundações Franki 
R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 7341 12. 


— Johann Keller 
R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel. 2801 46 


— Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 
R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 


Tel. 553873—- 59562— 733545. 


—. Sondagens Ródio 
R. S. Mamede, ao Caldas, 22-2.º — Tel. 


IMPERMEABILIZAÇÃO 


— Anselmo de Matos 
Av. Almirante de Reis, 179, r/c — Lisboa 1 — 
Telef. 464939. 


— Empresa de Produtos Asfálticos 
R. Filipe Folque, ro-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56. 


— Orlando Fernandes 
Rua Palmira, 46-A-B-C — Lisboa 1 — Tel. 830163 
e 842639. 


INSTRUMENTOS DE PRECISAO 


— Papelaria Fernandes 
Largo do Rato, 13 — Lisboa. 


— Pimentel & Casquilho 
R. Jardim do Regedor, 24, 2.º 
Lisboa-z — Tel. 3243 14— 32 42 48. 


— Wild Portugal, Ld.' 
Praça das Águas Livres, 8, s/| 6 — Lisboa 2 — 
Tel, 68 11 27. 


ISOLAMENTO ACUSTICO 


— ISOLA 
Av. António Augusto de Aguiar, 17 — Lisboa 


Tel. 47824. 


TECNICA — XLIX 


ISOLAMENTO TÉRMICO 


8 SETH, Ld.* 
R. Filipe Folque, ro-1.º — Lisboa — Tel. 7301 56 


MOBILIÁRIO 


— Fábrica Portugal 
R. Febo Moniz 


SONDAGENS 


— Empresa de Sondagens e Fundações Tei- 
xeira Duarte, Ld.' 
Praça da Figueira, 18- 3.º D, -Lisboa 
Tel.36 2795. 
— Empresa Ultramarina de Sondagens e 


Fundações 
R. S. Pedro de Alcântara, 1 — Lisboa — Luanda 


— Lourenço Marques. 
— Fundações Franki 

R. Braamcamp, 13-3.º — Lisboa — Tel. 73 41 12 
-— Johann Kaller 

R. dos Bem Lembrados - Cascais — Tel, 2801 46 
—. Sondagens e Fundações, A. Cavaco, Lda. 

R. Rodrigo da Fonseca, 62-r/c — Lisboa 1 

Tel. 553873— 59567 — 733545 
— Sondagens Ródio, Ld.' 

R. de S. Mamede ao Caldas, 22-3.º — Lisboa — 


Tel. 8571 65/7. 


CONSTRUÇÕES METALO-MECÂNICAS 


CONSTRUTORES METALO-MECÃ- 
NICOS 


-— Companhia União Fabril 
Av. 24 de Julho, 170 — Lisboa 2 — Tel. 6704 21 
— Construções Metalo-mecânica MAGUE, 
Ld.' — Alverca 
— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 672161 — Lisboa 
— FORJAL — Consórcio Português de Forja- 
gem, Ld. 
R. do Campo Alegre, 606-1.º— Porto — Tel. 65 137 
— Jayme da Costa, Ld. 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270 35. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 12. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


— George Fischer, S. À. 
Schaffhouse (Suíça) 

— Sociedade Industrial Metalúrgica 
R. de S. Tiago, 1 


EDIÇÕES TÉCNICAS 


— Revista TECNICA 
Av. Rovisco Pais, 


— Torrens 
R. Antero de Quental, 14 A — Lisboa 2 


TECNICA — L 


EQUIPAMENTO ELÉCTRICO 


— ASEA 
Rua de Artilharia Um, 104-4.º Dt. — Lisboa — 
Tel. 6890 17/8/9. 
R. do Campo Alegre, 144, Porto — Tel. 621 06/9 


— Eleckrotécnicos, Reunidos 
Avenida João XXI, 64 — Lisboa. 


— Jayme da Costa, Ld.* 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 327035. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 2 28 Ta. 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel, 4743. 


— Siemens — Comp. de Electricidade, SARL 
Lisboa — Av. Almirante Reis, 65 
Porto — R. das Carmelitas, 12. 


— Soc. Electron, Ltd. 
L. de S. Carlos, 8-2.º — Tél. 322277 — Lisboa 


— Soc. de Elec. Brown Boveri 
R. Sá da Bandeira, 481-2.º — Tel. 234 11 — Porto 


— Sociedade Michãelis de Vasconcelos, Ld. 
— Qerlikon 
Av. Marquês de Tomar, 94 — Lisboa. 
P. da Liberdade, 114 — Porto. 


— Telemec 
R. D. Estefânia, 92-A — Lisboa 


— União Eléctrica Portuguesa 
R. Alexandre Herculano, 244 — Porto; 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA 


— União Eléctrica Portuguesa 
R. Alexandre Herculano, 244 — Porto, 
R. Rosa Araújo, 35 — Lisboa, 


ELÉCTRODOS 


— Electro-Arco, Ld. 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa — Tel. 68 3649. 
R. do Bolhão, 216 — Porto — Tel, 2 12 77. 


INSTALAÇÕES 


— Isolux, Lda. 
R. Gonçalves Crespo, 33, 3.º — Lisboa 
R. de Sá da Bandeira, 551, 4.º — Porto, 


INSTRUMENTOS DE MEDIDA 


— C€. Santos, Ld.* 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa. 
— Joyme da Costa, Ld.' 
R. dos Correeiros, 14 — Lisboa — Tel. 3270935. 
Praça da Batalha, 12 — Porto — Tel, 228 12, 
Cx. Postal 5174 — Luanda — Tel. 4743. 


2" Soc. Electron, Ltd. 
L. de S. Carlos, 8.-2.º — Tel. 322277 — Lisboa 


ISOLAMENTOS 


— Empresa Electro-Cerâômica, S.A.R.L. 
L. Barão de Quintela. 


SOLDADURAS 


— Electro Arco 
R. Silva Carvalho, 239 — Lisboa 
R. do Bolhão, 216 — Porto 


TELECOMUNICAÇÕES 


— Empresa Técnica de Equipamentos Eléc- 


tricos, S.A RL. 
R. Rodrigo da Fonseca, II0, r/c — Lisboa — 


Tel. 68 60 72. 
R. Sá da Bandeira, 766-1.º E — Porto — Tel. 248 18 


aa Standard Eléctrica, S.A.R.L. 
Av. da Índia — Lisboa. 


EQUIPAMENTO INDUSTRIAL 
BOMBAS 


— Azevedo e Pessi, Ld.' 
Rua Nova do Almada, 46 — Tel. 30132. 
— CIDEX — Comércio Internacional e Re- 


presentações Industriais 
Av. Casal Ribeiro, 46-2.º -Tel. 735307-Lisboa 1 


— Vasco Pessoa, Lda. 
Rua da Boa Vista, 63 — Lisboa 2 


CORRENTES 


— Auto-Lusitania 
Avenida da Liberdade, 75-77—Lisboa 


— Harker Summer 

L. Corpo Santo, 18 — Tel. 32 48 23 — Lisboa. 
— Trelleborgs Gumifabrik - A.B. 

Av. de Madrid, 2-D — Lisboa 


ESTUFAS 


— Monterroso & C.*, Ld.' — Electro-Helios 
R. do Campo Alegre, 606 — Porto 
Av. Miguel Bombarda, 59-B — Lisboa 


FUNDIÇÃO 


— Azevedo e Pessi, Ld.' 
R. Nova do Almada, 46 — Lisboa — Tel. g0r 32. 


— FORJAL —- Consórcio Português de Forja- 
gem, Ld.' 
R. do Campo Alegre, 606-1.º 


— George Fischer, 8. A. 
Schaffhouse (Suíça) 


MÁQUINAS-FERRAMENTAS 


— DEMAG — Soc. Comercial Romar 
R. da Boavista, 81-1.º — Tel. 672161 — Lisboa 


— Porto —Tel, 65 837 


— SORVAL-- Sociedade de Representações 
Vasconcelos, Ltd. 
R, de Artelharia Um, 104-º E Tels.: 651229 — 
65 1220 — Lisboa 


MOTORES INDUSTRIAIS 

— €. Santos, Ld.* 
29, Av. da Liberdade, 41 — Lisboa, 
r6o, R. de Santa Catarina, 168 — Porto. 


INDÚSTRIAS QUÍMICAS 


— 1.C.1. — Imperial Chemical Industries, Ld.* 
R. D. João V, 2-3.º — Tel. 68 5173 — Lisboa, 


BORRACHAS 


— Quimicor 
R, Sociedade Farmaceutica, 3 — Lisboa. 


EQUIPAMENTO 


— Filtros Filfro, Ld.* 
R. Capitão Filipe de Sousa, 128, Caldas da Rainha. 
— SETAL 


Rua Joaquim António de Aguiar, 73-5º — 
Tel. 66 41 43 — Lisboa 
FELTROS 


— FANAFEL — Fábrica Nacional de feltros 
Industriais 
Estrada de S. João — Ovar — Tel. 93 
-- SETAL 
R. Joaquim António Aguiar,73, 5º— Tel. 664143 
— Lisboa 


GÁS INDUSTRIAL 
— Propacilda — CIDLA 


LUBRIFICANTES 
xs B. P. 

— Mobil Oil 

— Shell 


TÊXTEIS 
— FANAFEL — Fábrica Nacional de Feltros 


Industriais, Ld.* 
Estrada de S. João — Ovar. 


INSTRUMENTOS DE PRECISÃO 
— Pimentel & Casquilho, Ld.* 
Rua do Jardim do edad 24, 2.º — Lisboa 
Tel. 9244 14— 32424 
— Hidrel — Técnica de Hidráulica e Electri- 
cidade 
Rua do Alecrim, 47-B — Lisboa 


MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 
AÇOS ESPECIAIS 


— A. Johnson & €C.' (Portugal), Ld.' 
P. José Fontana, 11-1.º — Lisboa — Tel, 47964 


-47993-4 7997. 
R, Dr. António Granjo, 160/168-Porto-Tel. 5 4669 


TECNICA — LI 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa 
Tel. 67 1224/5. 


— Companhia Portuguesa de Fornos Elec- 
tricos 
L. S. Carlos, 4-2.º 


BETÃO 


— Companhia Portuguesa de Trefilaria 
R. do Instituto Industrial, 18-1.º, Dt.” — Lisboa 
Tel. 6712 24/5. 


— Sociedade Portuguesa CAVAN 
R. de D. Estefânia, 94-A — Lisboa — Tel. 47812 
e 50129. 


CIMENTOS 


— Aguiar & Melo, Lda. 
P. do Município, 13-1.º —Tel. 32 11 51-2 —Lisboa 


TECNICA — LII 


— CIBRA — Cimentos Brancos 
Tv. do Corpo Santo, 15 — Lisboa — Tel, 3204 64. 
R. do Bonjardim, 205 — Porto — Tel. 25779. 

— Empresa de Cimentos de Leiria 
R. Braamcamp, 7 — Lisboa — Tel, 591r61/66. 


— Secil 
R. do Comércio, 156 —Lisboa 2—Tel. 328201/2/3- 


MATERIAL DE ESCRITÓRIO 


— dj. S. Staedler 
W. Schmidt — R. Fialho de Almeida, 40-A 
Tel. 5 1074 — Lisboa 


MOTORES DIESEL 


— C, Santos, Ld. 
29, Av, da Liberdade, 41 — Lisboa. 
160, R. de S. Catarina, 168 — Porto 


Empresa de Sondagens e Fundações 
TEIXEIRA DUARTE, L.” 


PR. DA FIGUEIRA, 18. 3.º 
TELEF. 36 2795 


SONDAGENS GEOLÓGICAS 


CAPTAÇÃO DE ÁGUAS SUBTERRÂNEAS 


CONSOLIDAÇÃO DO SOLO 
INJECÇÕES DE CIMENTO 
FUNDAÇÕES DE TODOS OS TIPOS 
CAVES E TUNEIS 
BARRAGENS E PORTOS 


(UM QUARTO DE SÉCULO DE ESPECIALIZAÇÃO TÉCNICA) 


Fotogrevuca 
Armeis & Moreno, Lda 


Pára-raios 


Contadores de descargas 


Os vossos pára-raios funcionaram ? 


Quanlas sobrelensões eliminaram ? 


O nosso contador de descargas 


dará resposta a estas perguntas 


Para cada problema de protecção, os nossos Serviços 


“Técnicos podem indicar a solução mais apropriada 


soc. ve execr. BROWN BOVERI, coa. 


—————— RUA DE SÁ DA BANDEIRA- 481-22 TEL. 2354144-PORTO 


